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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 9 

 

ADMINISTRADORES DOS BENS DE DEUS 

__________________________________________________________ 

 

 

1. ORAÇÃO 

 
Ó Espírito Santo, 

dai-me um coração grande, 

aberto à vossa silenciosa e forte 

palavra inspiradora, 

fechado a todas 

as ambições mesquinhas, 

alheio a qualquer desprezível 

competição humana, 

compenetrado do sentido 

da santa Igreja! 

Um coração grande, desejoso 

de se tornar semelhante 

ao coração do senhor Jesus! 

 

 

Um coração grande e forte 

para amar todos, 

para servir a todos, 

para sofrer por todos! 

Um coração grande e forte 

para superar todas as provações, 

todo tédio, todo cansaço, 

toda desilusão, toda ofensa! 

Um coração grande e forte, 

constante até o sacrifício, 

Quando for necessário! 

Um coração cuja felicidade 

é palpitar com o coração de Cristo 

e cumprir humilde, fiel e virilmente, 

a vontade do Pai. Amém. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 
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Proclamação da Palavra 

1.ª Carta aos Coríntios 4,1-13 

 

A Primeira Carta aos Coríntios, cuja autoria se pode atribuir com segurança 

a São Paulo, terá sido redigida nos primeiros anos da década de 50 do primeiro 

século da era cristã e é endereçada à comunidade fundada pelo próprio 

apóstolo, durante a sua segunda viagem missionária (cf. At 18), na cidade 

grega de Corinto. Como as restantes cartas paulinas, não se apresenta como um 

documento de caráter estritamente doutrinal, mas procura responder, em estilo 

epistolar, às circunstâncias particulares de uma comunidade tão viva quanto 

problemática. De facto, depois da primeira evangelização de Corinto, surgiram 

conflitos e tensões que fragmentaram a comunidade e a dividiam em fações, 

aglomeradas em torno de alguns líderes, a quem se prestava um exagerado 

culto de personalidade. Neste contexto, Paulo intervém e convida os coríntios a 

contemplar e seguir unicamente a Jesus, apelando, como horizonte interno que 

dá coerência a toda a carta, à comunhão de vida dos crentes com Cristo, 

proclamado poder de Deus e sabedoria de Deus (1Co 1,24). 

As circunstâncias da comunidade de Corinto compreendem-se melhor se 

tivermos em conta a complexidade do perfil multiétnico e multirreligioso que a 

cidade apresentava, aquando da sua evangelização e da redação das cartas de 

Paulo. Sendo uma das cidades mais populosas do império romano e possuindo 

uma inegável importância estratégica, como lugar de intensas trocas e rotas 

comerciais, Corinto era conhecida pela sua desordem moral e pelas expressões 

religiosas multifacetadas, que incluíam prostituição sagrada, o culto do 

imperador e influências exotéricas das religiões orientais. Por seu lado, 

também a recém-formada comunidade cristã era multifacetada, a nível 

económico e cultural, o que provocava acentuados contrastes entre os seus 

membros e gerava tensões e discriminações no interior da comunidade.  

A passagem que nos propomos estudar e meditar – 1Cor 4,1-13 – enquadra-

se como conclusão da primeira parte da Carta (1Co 1,10 – 4,21), cujo conteúdo 

se centra no anúncio de Cristo crucificado diante dos contrastes verificados no 
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interior da comunidade. Ao concluir o tema dos conflitos e divisões que 

separam os coríntios, Paulo procura defender-se dos ataques a que é sujeito, 

rejeitando quaisquer juízos humanos sobre o exercício do seu ministério (1Co 

4,1-5), e contrapor à atitude arrogante dos seus destinatários as fadigas 

apostólicas que suporta em favor das comunidades por ele geradas na fé (1Co 

4,6-13). 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

A problemática das divisões e conflitos internos na comunidade de Corinto 

deve entender-se à luz da situação descrita por Paulo, no início da carta, ao 

evidenciar a existência de diversos grupos, cuja identidade se fundamenta no 

apelo a diferentes líderes evangelizadores: entre vós, um diz: ‘Eu sou de 

Paulo’; outro: ‘Eu sou de Apolo’; outro: ‘Eu sou de Cefas’; e outro: ‘Eu sou 

de Cristo’ (1Co 1,12). Neste contexto, motivado pelo afeto paternal em relação 

à comunidade que fundara (cf. 1Co 4,15) e consciente do desprezo com que 

alguns dos seus membros viam a forma como exercia a sua missão (1Co 2,1-

5), o apóstolo procura restabelecer uma relação justa e equilibrada com os seus 

destinatários. Assim, subjacente ao texto de 1Co 4,1-13, está o problema do 

exercício da autoridade no interior das comunidades cristãs, bem como a 

relação entre os membros das mesmas comunidades e os seus líderes. 

Paulo começa, então, por recordar que o exercício da autoridade, entre os 

cristãos, não se mede em termos de poder e sabedoria humana, mas na 

fidelidade de quem se apresenta como servo e administrador de um tesouro que 

lhe foi confiado: que cada um nos considere como ministros de Cristo e 

administradores dos mistérios de Deus (1Co 4,1). Consciente das críticas que o 

seu estilo evangelizador gera entre as fações da comunidade, instigadas por 

outros missionários que, entretanto, tinham chegado a Corinto, o apóstolo 

começa por convidar os seus destinatários a absterem-se de juízos críticos e 

apressados, motivados apenas por critérios mundanos e alheios à fé em Cristo. 

Deste modo, procura apelar ao bom senso dos coríntios, desmascarando 
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posturas arrogantes e orgulhosas que enfraqueciam as relações internas e 

acentuavam a desagregação da comunidade. 

Com efeito, alguns membros da comunidade tinham-se acomodado na 

ilusão de terem alcançado já a meta da vida cristã, pelo simples facto de 

seguirem este ou aquele líder ou por pertencerem a este ou àquele grupo. A 

estes, Paulo dirige uma série de perguntas retóricas – Com efeito, quem é que 

te faz diferente dos outros? Que tens tu, que não tenhas recebido? (1Co 4,7) –

procurando denunciar a soberba autossuficiente dos que já se consideram ricos 

e saciados e desprezam a sabedoria da cruz, segundo a qual Deus escolheu o 

que é fraco segundo o mundo, para envergonhar o que é forte (1Co 1,27). 

Assim, à atitude crítica e presunçosa dos seus destinatários, o apóstolo 

contrapõe as provações do seu ministério, vividas como possibilidade de 

oferecer ao mundo o verdadeiro testemunho do mistério redentor de Cristo: até 

agora temos passado fome e sede e andado quase nus; temos sido 

esbofeteados, vivemos sem morada certa e afadigamo-nos a trabalhar com as 

próprias mãos; insultados, bendizemos; perseguidos, resistimos; difamados, 

consolamos (1Co 4,11-13). 

Não sem uma pitada de ironia, Paulo compara a atitude dos coríntios à do 

público divertido que assiste a um espetáculo, sem se comprometer com a sorte 

dos que padecem na arena: penso, de facto, que Deus nos apresentou a nós, os 

apóstolos, entre os últimos, como condenados à morte, porque nos tornámos 

espetáculo para o mundo (1Co 4,9). O seu objetivo não é, contudo, condenar 

os seus destinatários, mas ganhá-los para Cristo e formá-los na convicção que a 

verdadeira autoridade se fundamenta no serviço e na participação nos 

sofrimentos do Crucificado. Deste modo, na relação entre Paulo e a 

comunidade de Corinto está em causa, sobretudo, um confronto entre a 

sabedoria mundana, que os coríntios pensam possuir e da qual se orgulham, e a 

sabedoria de Cristo, que implica uma doação total e um completo 

esvaziamento de si, mesmo quando se é considerado o lixo do mundo e a 

escória de todos (1Co 4,13). 
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4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

À semelhança da comunidade nascente de Corinto, também nas nossas 

comunidades cristãs o exercício da autoridade – seja da parte dos ministros 

ordenados ou dos leigos – gera, por vezes, dificuldades e favorece conflitos e 

divisões. De facto, quando os líderes fundamentam a sua autoridade quer nas 

próprias aptidões pastorais e comunicativas, quer numa excessiva confiança em 

planos, estruturas e métodos organizativos, tendem a sobrevalorizar critérios de 

liderança puramente mundanos. Por outro lado, quando movimentos e grupos, 

nos diversos níveis da missão da Igreja, se identificam a partir de lideranças 

carismáticas, correm o risco de favorecer sectarismos e cultos de 

personalidade, se não são exercidas com sentido de comunhão e partilha de 

dons. 

Como demonstra a recente consulta sinodal e os documentos que dela 

nasceram, além das expressões de clericalismo que permanecem nas estruturas 

eclesiais, as mesmas tendem a estender-se aos leigos que assumem funções de 

liderança nas comunidades. Com efeito, quando a autoridade é exercida como 

poder e não como serviço, impõem-se ritmos, decisões e formas de estar que 

ferem a comunhão e não são acompanhas nem acolhidas pela comunidade, que 

sente, muitas vezes, não ser escutada nem implicada na missão. Neste sentido, 

as palavras de Paulo, em 1Co 4,1-13, podem servir-nos de critério de 

discernimento: consideramo-nos administradores dos dons de Deus ou 

proprietários dos mesmos? Como podemos superar conflitos e divisões, 

cultivando lideranças partilhadas e favorecendo a escuta e a comunhão entre 

grupos e movimentos dentro da comunidade? 

Do mesmo modo que a liderança de Paulo foi exercida num contexto de 

adversidade e provação, a missão da Igreja no nosso mundo continua a ser 

marcada por dificuldades, incompreensões e perseguição. As palavras do 

apóstolo aos coríntios apelam a uma profunda solidariedade nas dores e fadigas 

apostólicas entre os membros de uma mesma comunidade, de modo que sejam, 

uns para os outros, suporte, consolação e fortaleza. Neste sentido, estaremos 
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nós comprometidos e implicados nas alegrias e dificuldades vividas pelos 

diferentes membros da comunidade? Como concretizamos e podemos traduzir 

melhor este imperativo de comunhão e solidariedade na missão? 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Senhor, amigo dos homens, derramai sobre nós a graça do Espírito Santo e 

fazei que, vivendo de maneira digna da vocação a que somos chamados, dêmos 

aos homens testemunho da verdade e trabalhemos confiadamente para que 

todos os crentes formem um só povo, unido pelo vínculo da paz. Por Cristo, 

nosso Senhor. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


